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Programa Geral 
 Este curso tem como objetivos: 
1. apresentar as questões metodológicas envolvidas na produção da pesquisa em ciência política, 

introduzindo a discussão sobre as principais abordagens da disciplina. 
 

2. colaborar sob o aspecto metodológico no aperfeiçoamento e finalização dos projetos de 
mestrado, seja para o  desenvolvimento  da pesquisa, seja para envio às agências de fomento. 

 
O curso está organizado em módulos de discussão sobre a produção do conhecimento, a 

apresentação da principais abordagens de pesquisa utilizados na disciplina,  e a discussão sobre os 
projetos de pesquisa dos participantes. 
 
1. Os projetos de pesquisa. Discussão e aperfeiçoamento das questões metodológicas dos 

vários projetos dos alunos. (10, 17 e 24/3) 
 
Apresentação e discussão coletiva dos projetos de pesquisa (todos os participantes devem ter 
acesso a todos os projetos dos colegas previamente). Os projetos serão comentados por todos, com 
especial atenção à clareza dos objetivos e suas formas de tratamento. Faremos em classe o 
comentário crítico, apontando lacunas, destacando aspectos da elaboração e estruturação da 
pesquisa proposta. O objetivo dessa discussão inicial, prévia à discussão do conteúdo do curso, é o 
estabelecimento do que se poderia denominar “marco zero” da elaboração da pesquisa proposta, 
sobre o qual o curso deverá acrescentar uma concepção mais objetiva, métodos e técnicas. 
 
Leituras simultäneas 
Raymond Quivy e Luc Van Campenhoudt, Manual de Investigação em Ciências Sociais, 
Ed.Gradiva, 4ª.ed, 2005, “Primeira Etapa: a pergunta de partida” 
 
Gary King, Robert Keohane and Sidney Verba, Designing Social Inquiry, New Jersey: Princeton UP, 
1994, Cap.1 - pp.3-31.  
 
2. Conhecimento, teoria e método  (31/03) 

 
a produção do conhecimento nas ciências sociais 

 ciência e método cientifico   
 a relação conhecimento e sociedade 
 
Hillary Wainwright, Uma resposta ao neoliberalismo, RJ: Jorge Zahar, 1998, cap.3 e 4  
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3. O estudo da disciplina (7 e 14/03) 
 
as dimensões ideológica e metodológica do estudo da c.política 
a abordagem da c.política como próxima às ‘ciências duras’ 
as abordagens da CP 

 
Earl Babbie, Métodos de Pesquisas de Survey, ed.UFMG, 1999, caps.1 (A Lógica da Ciência) e cap. 2 
(A Ciência e as Ciências Sociais).    
 
Gabriel Almond, “Separate Tables: Schools and Sects in Political Science”. in A Discipline Divided. 
Schools and Sects in Political Science, London: Sage, 1990, (pp 13-31)  
(Também pode ser encontrado em : Political Science, vol21, n4, 1988) 
 
Gabriel Almond,“ Clouds, Clocks and the Study of Politics”, in A Discipline Divided. Schools and 
Sects in Political Science, London: Sage, 1990 (pp.32-65) 
(Também pode ser encontrado em  World Politics, vol29, n4, 1977) 
 
 
 
3.1 As abordagens e seu tratamento 
 
Institucionalismo/ neo-institucionalismo (28/04, 5 e 12/05) 
 
Theda Sckopol, “Bringing the state back in: strategies of analysis in current research”, in Evans, 
Rueschemeyer and Sckopol (Eds.), Bringing the State Back In, Cambridge Univ.Press, 1985. 
 
James G. March e Johan P. Olsen , NEO-INSTITUCIONALISMO:FATORES 
ORGANIZACIONAIS NA VIDA POLÍTICA 
Rev. Sociol. Polít., Curitiba, v. 16, n. 31, p. 121-142, nov. 2008 
 
BRUNO THÉRET,  AS INSTITUIÇÕES ENTRE AS ESTRUTURAS E AS AÇÕES 
Lua Nova, n.58, 2003 
 
Maria do Carmo Campelo de Souza,  Estado e Partidos Políticos no Brasil (1930-1964), Ed.Alfa 
Omega, 1976. Cap.1.(pp.27-42) 
 
Argelina Cheibub Figueiredo e Fernando Limongi, Incentivos Eleitorais, Partidos e Política 
Orçamentária 
Dados v.45 n.2 Rio de Janeiro  2002  

 
Escolha racional (19 e 26/05) 
Adam Przeworski - Marxismo  e escolha racional  
 Revista Brasileira de C.Sociais, n.6, 198 
 
John Ferejohn e Pasquale Pasquino, A TEORIA DA ESCOLHA RACIONAL NA CIÊNCIA 
POLÍTICA: Conceitos de racionalidade em teoria política 
RBCS Vol. 16 no 45 fevereiro/2001 
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George Tsebelis, “Por que os Militantes do Partido Trabalhista Britânico Cometem Suicídio 
Político?”, in Jogos Ocultos, Edusp, 1998 (1990) 
 
Adam Przeworski; José Antônio Cheibub; Fernando Limongi,   Democracia e cultura: uma visão 
não culturalista 
Lua  Nova,  n. 58, 2003   
 
 
Cultura política (2/06) 
 
Lucio Renno, Teoria da Cultura política: vícios e virtudes 
 Revista Brasileira de Informação Bibliográfica em Ciências Sociais- BIB, Rio de Janeiro, n. 45, 1.º semestre de 
1998 
 
Ronald Inglehart, A democratização em perspectiva global 
Revista Opinião Pública, vol1, n.2,  1993  (acesso em www.cesop.unicamp.br ) 
 
 
As questões da teoria política  (9/06) 
 
Neal Wood, The Social History of Political Theory 
Political Theory, Vol. 6, No. 3. (Aug., 1978), pp. 345-367 
 
Marc Stears, The Vocation of Political Theory. Principles, Empirical Inquiry and the Politics of 
Opportunity  
European Journal of Political Theory 2005; 4; 325 
 
 
 
O método comparado /estudos de  política comparada (16/06) 
 
David Collier - El metodo comparativo: dos décadas de cámbios, in Sartori e Morlino (comp.)  - La 
comparacion en las ciencias sociales, Alianza Editorial, 1991 
 
Dietrich Rueschemeyer, “Can One or a Few Cases Yield Theoretical Gains?”, in Mahoney and 
Rueschemeyer (ed) Comparative Historical Analysis in the Social Sciences,Cambridge Univ.Press, 
2003 
 
Richard Gunther e José Ramón Montero, Legitimidade política em novas democracias 
 Revista Opinião Publica  2003, v. 9, n. 1, pp. 1-43  
 
 
4. Métodos- qualitativo/quantitativo (23/06) 
 
Jackson II, Ronald L., Drummond, Darlene K. and Camara,  Sakile - ' 
What Is Qualitative Research?',  
Qualitative Research Reports in Communication, 8:1, 21 – 28, 2007 
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Hartmut Günther 
 Pesquisa Qualitativa Versus Pesquisa Quantitativa: Esta É a Questão? 
Psicologia: Teoria e Pesquisa .Mai-Ago 2006, Vol. 22 n. 2, pp. 201-210 
 

Outras leituras de interesse 

 
Ruth W. Grant, Political Theory, Political Science, and Politics 
Political Theory, Vol. 30, No. 4, What Is Political Theory? Special Issue: Thirtieth Anniversary. 
(Aug., 2002), pp. 577-595 
 
Charles Tilly , To explain political processess 
American Journal of Sociology, vol.100, n.6, 1995 (pp.1590-1610) 
 
Ian Shapiro , Problems, Methods, and Theories in the Study of Politics, or What's Wrong with 
Political Science and What to Do About it 
Political Theory 2002; 30; 596 
 
Gerard Fourez , A construção das ciências, EDUNESP, 1995, caps. 2 e 3 
 
Adam Przeworski, “A Social Democracia como Fenômeno Histórico”. In Capitalismo e Social-
Democracia, Ed.Cia. das Letras, 1985. 
 
 

Lembro que as datas definidas são uma hipótese de que tudo vai dar certo... 
 


